
1 

 

 

 

 

 

  
 

 
 
 

ASSESSORIA DE 
COMUNICAÇÃO 

 6 de janeiro de 2017  

 
 

DESTAQUES DO DIA:  
 
O ESTADO DE S. PAULO 
 
Renan teme crescimento de ‘rivais’ em Alagoas 
 
EMTU terá reajuste e ‘pedágio’ de até R$ 1,12 em 5 terminais 
 
VALOR ECONÔMICO 
 
Empreiteira busca alternativas locais e na América Latina 
 
FOLHA DE S. PAULO 
 
FORA DA PISTA 
 
 
 
 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

CLIPPING DIÁRIO 



2 

 

DESTAQUES 

 

MIN. DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

O ESTADO DE S. PAULO - SP POLÍTICA 06/01/2017 

 
Renan teme crescimento de ‘rivais’ em Alagoas 
Presidente do Senado reclama de ministros dos Transportes e do Turismo, que são do Estado 
e podem disputar vaga na Casa em 2018 
 
Igor Gadelha / BRASÍLIA 
 
A menos de um mês de deixar a presidência do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL) 
demonstra preocupação a aliados e integrantes do governo Temer com a articulação de 
ministros de Alagoas para disputar uma vaga de senador em 2018, quando o peemedebista 
pretende se reeleger. 
 
Segundo interlocutores, Renan teme que o uso da máquina do governo por esses ministros em 
benefício do Estado fortaleça a candidatura deles ao Senado e ameace sua reeleição, quando 
duas vagas por Alagoas estarão em disputa. Alvo de uma ação penal e 11 inquéritos no 
Supremo Tribunal Federal (STF), o peemedebista precisa se reeleger senador para manter o 
foro privilegiado. 
 
A principal preocupação de Renan é com o ministro dos Transportes, o deputado licenciado 
Maurício Quintella (PRAL). Em Alagoas, o ministro integra o grupo político adversário do 
presidente do Senado. O grupo é liderado pelo prefeito de Maceió, Rui Palmeira (PSDB), e 
pelo senador Benedito Lira (PP), cujo mandato também termina em 2018. Desde que assumiu 
a pasta, em maio, Quintella vem anunciando seguidos pacotes de obras em Alagoas. 
 
Entre elas, a duplicação de trecho da BR-301 no Estado e a pavimentação de área sem asfalto 
da BR-316, além de investimentos de cerca de R$ 100 milhões para dragagem e melhorias no 
terminal de passageiros do Porto de Maceió. Renan já reclamou de Quintella tanto com 
integrantes da cúpula do PR quanto com o presidente Michel Temer. 
 
Segundo apurou o Estado, o presidente do Senado cobra que o governo faça o ministro desistir 
da candidatura. Outra preocupação de Renan é com o ministro do Turismo, o deputado 
licenciado Marx Beltrão (PMDB-AL), indicado pela bancada peemedebista da Câmara e que 
contou com a chancela do presidente do Senado. Beltrão já afirmou a vários colegas do PMDB 
e de outros partidos que está articulando sua candidatura a senador em 2018. 
 
O Ministério do Turismo também vem reforçando investimentos em Alagoas. De acordo com a 
pasta, foram concluídas dez obras de infraestrutura turística no Estado em 2016, totalizando 
aplicações de R$ 28,7 milhões, com contrapartida de R$ 3,1 milhões dos governo estadual e 
municipais. 
 
Aliados de Renan consideram, porém, que o caso de Beltrão preocupa menos o presidente do 
Senado. Lembram que o ministro e o pai dele, o deputado estadual João Beltrão (PRTB-AL), 
são do mesmo grupo político de Renan e que, por isso, uma candidatura do ministro pelo 
PMDB só deslancharia com o aval do senador peemedebista, que comanda o partido em 
Alagoas. 
 
"Melhor relação". Procurados, os dois ministros de Alagoas não atenderam as ligações nem 
responderam as mensagens enviadas. Já Renan negou que esteja incomodado. "Muito pelo 
contrário. Tenho com o Maurício e com o Marx a melhor relação. A eleição de 2018 está muito 
longe. Não se pode inibir vontade de candidatura nenhuma", disse o presidente do Senado. 
 
O presidente do Senado disse ainda que deve almoçar hoje com Quintella e que vai participar 
de solenidade de assinatura de ordem de serviço para construção de um Centro de 
Convenções em Penedo (AL). A cidade é administrada por Marcius Beltrão, primo do ministro. 
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"O importante agora é somar para o desenvolvimento do Estado", afirmou o senador. 
 

MIN. DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

VALOR ECONÔMICO - SP EMPRESAS 06/01/2017 

 
Empreiteira busca alternativas locais e na América Latina 
 
A penúria vivida pelas empresas de construção pesada no Brasil está levando as companhias 
a procurarem duas saídas: obras no exterior, sobretudo em países da América Latina, como 
Colômbia e Peru, e nichos de mercado, como obras no setor de energia - caso de linhas de 
transmissão -, ferrovias e rodovias. 
 
A combinação da operação Lava-Jato, que levou a Petrobras a barrar a contratação das 
envolvidas no escândalo de corrupção, com a crise fiscal, que fechou a torneira das 
contratações de obras públicas, mais a crise econômica, que reduziu os investimentos também 
no setor privado, ajudou a fazer de 2016 o ano com o menor nível de gastos em infraestrutura 
da história, o que corroeu a carteira de contratos das empreiteiras. Em alguns casos, o tombo 
no faturamento das empresas foi da ordem de 40% em comparação com 2015. 
 
Após um ano bastante difícil em 2016, a expectativa para 2017 ainda não é de recuperação. 
Considerados pelo governo como tábua de salvação da economia, os investimentos nas 
concessões de infraestrutura lançadas no fim de 2016 ainda vão levar um tempo para se 
traduzir em obras. 
 
 
Segundo as construtoras ouvidas pelo Valor, os leilões previstos para 2017, como o de portos 
e aeroportos, não devem gerar canteiro de obra antes de 2018. 
 
"O que aconteceu no ano passado não foi suficiente [em termos de projetos]", diz Josedir 
Barreto, diretor financeiro da OAS, para quem, hoje, não é possível depender do mercado 
nacional. 
 
Para se ter uma ideia, contratos no Brasil representam metade da carteira da empreiteira, mas 
a expectativa de Barreto é de que projetos no exterior com probabilidade de serem assinados 
nos próximos três meses puxem de maneira significativa a participação do mercado externo, 
superando o doméstico. 
 
Embora haja a perspectiva dos leilões neste ano, os quais a empresa deve estudar, a 
avaliação do executivo é de que os projetos realmente maduros, com capacidade de injetar 
caixa na companhia, estão na área internacional. "A OAS não pode se dar ao luxo de focar 
apenas em um mercado". 
 
A situação não é diferente para outras grandes empreiteiras, como Odebrecht, Camargo 
Corrêa, Andrade Gutierrez e Queiroz Galvão, cujas carteiras de obras vêm emagrecendo ano a 
ano no país. 
 
Diante do marasmo, as associações de classe do setor estão lançando iniciativas para tentar 
reduzir os danos que o segmento ainda terá este ano. "Que 2017 será difícil não há dúvida. O 
que estamos tentando evitar é que seja pior que 2016", diz Carlos Eduardo Lima, presidente da 
Comissão de Obras Públicas, Privatizações e Concessões (COP) da Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção (CBIC). 
 
Já a Odebrecht deve enfrentar dificuldades inclusive para contratos no exterior. Após ter 
assinado acordo de leniência com autoridades do Brasil, EUA e Suíça, países da América 
Latina, como Panamá, Peru e Equador, tomaram medidas contra a empresa, de cancelamento 
de contratos a exclusão da companhia de novas obras. Ontem, no entanto, a procuradoria do 
Peru chegou a um acordo com o grupo. 
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Outro aspecto que pode impactar o mercado brasileiro de construção pesada é a preocupação 
que o governo tem manifestado com a contratação de partes relacionadas - empresas que 
integram um mesmo grupo econômico. Isso porque uma boa parte das empreiteiras do país 
compõe grupos que contam com um braço de investimentos em concessões. 
 
A Odebrecht Engenharia e Construção, por exemplo, tem no seu grupo a Odebrecht Transport. 
Andrade Gutierrez e Camargo Corrêa são acionistas da CCR, que já manifestou interesse no 
leilão de aeroportos. Mesmo alguns dos grupos estrangeiros interessados em participar do 
leilão contam com braços de construção pesada que, eventualmente, poderiam ser contratados 
para a obra - como o grupo Vinci, com a Vinci Airports e a Vinci Construction. 
 
Alguns empresários avaliam que qualquer restrição em relação a esse tipo de contratação 
pode reduzir interesse no certame. Há, porém, quem veja possibilidade de se sobressair nesse 
novo contexto. 
 
A transferência das ações da OAS na Invepar para os credores é vista como um marco que 
pode abrir portas para a contratação da empreiteira por interessados nos leilões que não 
queiram contratar controladas ou empresas irmãs de possíveis concorrentes. 
 

MIN. DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

FOLHA DE S. PAULO - SP MÔNICA BERGAMO 06/01/2017 

 
FORA DA PISTA 
 
A suspensão de peças da campanha de trânsito do governo federal que causou polêmica não 
impede que o caso seja analisado pelo Conar (Conselho Nacional de Autorregulamentação 
Publicitária). Após a repercussão negativa, os cartazes com o slogan "Gente boa também 
mata" serão trocados. O Conar, que recebeu reclamações, não havia decidido até esta quinta 
(5) se abriria processo. 
 
INTENÇÃO 
As peças foram criticadas porque foram vistas como pejorativas para pessoas que resgatam 
animais e porque seriam racistas. A ideia era mostrar que qualquer um pode cometer 
imprudências ao dirigir. 
 

MIN. DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

O ESTADO DE S. PAULO - SP METRÓPOLE 06/01/2017 

 
EMTU terá reajuste e ‘pedágio’ de até R$ 1,12 em 5 terminais 
Aumentos no transporte intermunicipal vão variar entre 6,1% e 7,1%; para presidente de 
empresa, congelamento é ‘inviável’ 
 
Após congelar a tarifa básica do trem e do metrô em R$ 3,80 e aumentar os bilhetes de 
integração (14,8%) e mensal (35,7%), o governo Geraldo Alckmin (PSDB) decidiu reajustar o 
preço das passagens de ônibus da Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU) 
entre 6,1% e 7,1% em todo o Estado. Só na Grande São Paulo, a medida afeta 1,4 milhão de 
passageiros que utilizam as 571 linhas diariamente. Os reajustes entram em vigor no domingo, 
juntamente com trem e metrô.  
 
Alckmin também instituiu uma tarifa de integração em cinco terminais onde não há cobrança na 
transferência feita dos ônibus municipais para trólebus ou metrô. Agora, os passageiros que 
descem nos Terminais São Mateus, Piraporinha e Diadema para embarcar no corredor ABD da 
EMTU pagarão uma taxa de R$ 1,00 na plataforma. Hoje, a transferência entre os dois veículos 
é gratuita. Já nos Terminais Capão Redondo e Campo Limpo, operados pelo Metrô, a tarifa de 
integração será de R$ 1,12.  
 
Só nos três terminais da EMTU, o “pedágio” de R$ 1,00 na plataforma deve atingir 27 mil 
passageiros por dia, cerca de 10% do total de usuários transportados no corredor ABD, e gerar 
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uma receita adicional de R$ 11,3 milhões por ano. Nos outros terminais da EMTU, como 
Jabaquara (zona sul), São Bernardo e Santo André, na Grande São Paulo, os passageiros já 
pagam hoje a tarifa cheia da EMTU, que subirá de R$ 4,00 para R$ 4,30 a partir de domingo, 
quando descem do ônibus municipal, que também é pago.  
 
O presidente da EMTU, Joaquim Lopes da Silva Júnior, afirmou que a tarifa para acessar os 
terminais serve para “equilibrar os contratos” com a concessionária Metra, que vai operar o 
corredor até 2022. “Em 2012, nós transferimos para o concessionário algumas obrigações 
adicionais, como a manutenção da rede aérea dos 33 quilômetros de corredor”, disse. “É uma 
despesa anual de R$ 17 milhões. Agora estamos reequilibrando”, completou.  
 
Lopes classificou como “desigual” a relação entre os municípios atendidos pelo corredor ABD. 
“Não seria correto dividir as despesas para todos os outros passageiros. São 27 mil 
passageiros não pagando nada”, disse. Segundo ele, o porcentual médio de reajustes nas 
tarifas leva em consideração os custos dos insumos do transporte, como mão de obra e 
combustível, e cláusulas contratuais.  
 
Congelamento. Ele afirma ainda que seria inviável a EMTU congelar o preço das passagens, 
como fez parcialmente o Metrô, a CPTM e a SPTrans (com os ônibus municipais). “O sistema 
metropolitano não tem nenhum subsídio. A receita arrecadada tem de cobrir os custos.” 
 

O POVO – CEARÁ 
 
"Quando precisa explicar, tem algo errado" 
 
06-01-2017 
 
Chocar para conscientizar era o objetivo da campanha do Ministério dos Transportes.  
Para publicitários, faltou sensibilidade  
 
Depois da pressão pública, Ministério dos Transportes recuou e deixou de veicular as peças 
Uma campanha feita para chocar. A ideia poderia até ser boa, mas uma execução ruim 
compromete o resultado. O erro se sobressai e a mensagem se perde. Esse foi o caso da 
campanha veiculada nesta semana pelo Ministério dos Transportes, que causou indignação. 
Para o publicitário Leonardo Leitão, sócio-diretor da Leme, faltou sensibilidade no texto. 
"Quando precisa explicar a peça, tem algo errado". 

Reconhecer o erro é a melhor saída 

Intitulada de "Gente boa também mata", a campanha, criada pela agência Nova s/b, defende 
que mesmo pessoas de boa índole, quando têm ações erradas - como dirigir usando o celular 
ou em alta velocidade -, podem causar acidentes de trânsito fatais. 

Apesar da repercussão negativa, Leonardo acredita que a intenção das peças era realmente 
essa, a de chocar. "Com certeza essa campanha passou por muita gente, e apesar do texto 
pesado, o principal objetivo era causar impacto", diz. 

O publicitário comenta que esse tipo de discurso mais pesado é comum em campanhas de 
conscientização como as de acidente de trânsito ou contra o tabagismo. Nesse caso, o 
problema se deu na execução, "do jeito como foi feito, poderia ter passado a informação com 
um tom um pouco mais leve no texto", comenta Leonardo. 

O professor de publicidade Chico Neto comenta que, apesar de compreender a intenção de 
mensagem, achou sofrível o efeito de sentido em seu apelo social. Ele explica que são 
necessárias dezenas de criadores, produtores e gestores de diferentes instituições -- da 
agência ao anunciante -- para produzir uma série de peças promocionais. "É difícil pensar que 
ninguém chegou a questionar o conceito e produtos da campanha". 

Outro caso 

Outros casos de "boa intenção" que foram executados de maneira errada podem ser citados. 
Um exemplo é uma campanha da Johnnie Walker que pretendia discutir o racismo. 
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Com a palavra "branco" sobre o rosto de uma pessoa negra, a peça ainda trazia a frase "E 
você, ainda deixa usarem sua origem como obstáculo para o seu progresso? Racismo. Até 
quando?", deixando a ideia de que a culpa do racismo era dos negros. 

Os perigos de apostar em uma campanha como essas, seja para uma instituição pública ou 
empresa privada, são enormes para a imagem, comenta Leonardo. "Mas por ser algo do 
Governo, a imagem ruim se ampliou muito mais". 

Inicialmente, o próprio governo defendeu a ideia da campanha. Em sua página do Facebook, o 
Ministério respondia aos comentários negativos informando que a campanha foi concebida e 
aprovada pela Secretaria de Comunicação da Presidência da República e que o Governo 
Federal queria mobilizar a sociedade pela segurança no trânsito, além de prevenir e diminuir o 
número de acidentes no período de grande movimento nas estradas. 

"Estamos cientes de que há interpretações negativas, e estamos em conversação para dar o 
melhor encaminhamento possível", respondia o Ministério. Mas com a pressão pública, o órgão 
cedeu. Coube ao próprio ministro Maurício Quintella informar que a campanha seria retirada 
do veiculação. 

 

G1 
 
Com 522 mortes em 7 anos, BR-386 é a rodovia mais perigosa do RS 
 
05-01-2017 

 
Ao ano passado teve 626 acidentes com 53 vítimas nos quase 450 km. 
Ministério dos Transportes prepara edital para duplicar trecho em 30 anos. 

A BR-386 já matou 522 pessoas nos últimos sete anos no Rio Grande do Sul, segundo dados 
da Polícia Rodoviária Federal (PRF). O número aponta que a estrada entre a Região 
Metropolitana de Porto Alegre e a divisa com Santa Catarina é a mais perigosa do estado, 
como mostra reportagem do RBS Notícias. 

No ano passado, foram 626 acidentes, e 53 pessoas morreram nos quase 450 quilômetros 
entre Iraí, no Norte do estado, até Canoas, na Região Metropolitana. Nesta quarta (4), foi 
registrado o primeiro acidente com morte na rodovia em 2017. 

"Grande parte da rodovia ainda não é duplicada. Isso faz com que os condutores se arrisquem 
em ultrapassagens proibidas, ultrapassagens forçadas, o que algumas vezes acaba 
provocando algumas colisões frontais, que são as principais causas de acidentes nas 
rodovias", diz o agente da PRF Dimitrius Franco. 

Chegam a passar 25 veículos por dia pela rodovia, a maioria caminhões. O perigo aumenta 
nos trechos de pista simples, como entre Lajeado, no Vale do Taquari, e Tio Hugo, no Norte, 
onde a duplicação deve ser feita em 30 anos, conforme um edital que o Ministério dos 
Transportes está preparando. 

Por enquanto, o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) construiu 
terceiras faixas. Segundo a PRF, este tipo de intervenção reduziu o número de mortes em um 
trecho da BR-386 em Fontoura Xavier de 77 em 2015 para 53 no ano passado. 

Enquanto concedia entrevista à RBS TV, o integrante da Comissão Pró-Duplicação da BR-386 
Verno Aldair Müller chamou a atenção para um motorista que deu uma freada brusca para não 
atropelar um cão que atravessava a rodovia. "Em diversos outros pontos, são necessárias as 
terceiras faixas e os controladores de velocidade no perímetro urbano. Olha aí... Estamos 
assistindo nesse momento a uma freada brusca, quase um acidente, enquanto estamos 
falando. Temos essa situação dia-a-dia", disse. 

A agricultora Maria Gecilda Boch conta que perdeu o marido em um acidente de moto na BR-
386. "Até hoje eu sinto que parece que ele não está morto. Para mim ele está trabalhando. E já 
faz sete anos, e nada foi feito", lamenta. 
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No Vale do Taquari, depois de muita espera, as obras de duplicação da BR-386 que 
começaram em 2010 foram retomadas. Dos 33 km previstos no projeto inicial, 10 ainda vão 
passar por melhorias no trecho entre Estrela e Bom Retiro do Sul, e o serviço só deve ser 
concluído no fim do ano. 

Somente no trecho que ainda não foi duplicado, de janeiro de 2015 até setembro do ano 
passado, foram registrados 14 acidentes, com duas vítimas. O fluxo nesse trecho chega a 17 
mil veículos por dia e para os motoristas, a os motoristas locais esperam pela duplicação para 
que o trânsito seja mais seguro. 

"Vamos ver se daqui a alguns anos nós vamos andar nessa duplicação, porque prometem 
bastante", diz o motorista Valdir Bervanguer. 

 

MIN. DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

FOLHA DE S. PAULO - SP PAINEL 06/01/2017 

 
PAINEL 
 
Estado paralelo  
Policiais militares do Amazonas investigam se líderes da facção responsável pelo massacre no 
presídio Aníbal Jobim promoveram julgamento prévio para decidir quem iria morrer. 
Autoridades afirmam que não foram aleatórias as execuções de presos sem ligação com a 
organização criminosa rival que foi alvo da chacina, como acusados de estupro, de furto a 
idosos e delatores. Não se sabe ainda se os tais julgamentos teriam se dado nos moldes dos 
chamados “tribunais do crime”. 
 
Júri  
Nesse tipo de “julgamento” — em geral realizado fora das penitenciárias — o acusado tem 
direito até a “advogados”. Para dar a sentença, o comando das facções se baseia em 
testemunhas de defesa e de acusação. 
 
Fora daqui  
O prefeito de Manaus, Arthur Virgílio, enviará projeto de lei à Câmara Municipal impedindo a 
instalação de presídios dentro do perímetro urbano da capital — quer evitar que fugas 
exponham a população ao risco. 
 
Outros tempos  
O chanceler José Serra deu os parabéns ao ministro Alexandre de Moraes (Justiça) por sua 
exposição sobre a situação no Amazonas em reunião nesta quinta. Até aí, tudo bem, não fosse 
um detalhe: Serra não é dado a elogios e Moraes é alckmista convicto. 
 
Resta um  
Michel Temer joga com o tempo. Espera que os demais candidatos à presidência da Câmara 
tenham suas campanhas esvaziadas. Nos bastidores, o Palácio do Planalto trabalha pela 
vitória de Rodrigo Maia (DEM-RJ). 
 
Venda casada  
Rivais de Maia na disputa, Jovair Arantes (PTB-GO), Rogério Rosso (PSD-DF) e André 
Figueiredo (PDT-CE) têm se falado várias vezes por dia para traçar estratégias conjuntas. 
Cada um tenta tomar votos do presidente em uma frente distinta. 
 
Bola de cristal  
Em meio à indisposição entre Congresso e Judiciário, o trio vai martelar a tese de que — para 
além da insegurança jurídica — a candidatura de Maia coloca a Câmara de joelhos diante do 
STF, já que ela necessariamente precisará passar pelo aval dos ministros da corte. 
 
Vice-presidenta  
Elcione Barbalho (PA) anunciou à bancada do PMDB que também pretende concorrer à 
indicação do partido para a primeira-vice da Câmara. Usa o mote da representação feminina na 
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Mesa para se cacifar. 
 
Curioso  
Eliseu Padilha (Casa Civil) interessou-se sobremaneira pelo projeto de regularização fundiária 
do Planalto. Reuniu os ministérios envolvidos, pediu uma “aula” e sugeriu uma cartilha para 
convencer o Congresso a aprovar a medida provisória. 
 
Enxuto  
Depois de decidir demitir os 657 funcionários comissionados das 32 prefeituras regionais, o 
prefeito de São Paulo, João Doria, decidiu congelar 30% dos postos. 
 
Dinâmica de grupo  
Doria disse a auxiliares não ter pressa para preencher as vagas e que os indicados — mesmo 
os que vierem com carimbos de vereadores da base — terão de passar por análise de currículo 
e entrevistas. 
 
Toque silencioso 
Doria já programou para a próxima semana outras visitas surpresas a prefeituras regionais, 
como a desta quinta (5), em Sapopemba. O prefeito não divulgará o roteiro com antecedência 
para evitar que os problemas sejam maquiados. 
 
Nenhum toque 
Chefe de gabinete de Doria, Wilson Pedroso vai ter de pagar multa de R$ 200 por ter chegado 
atrasado à primeira reunião desta quinta-feira (5), às 7h30, na Prefeitura de SP. O auxiliar do 
prefeito propôs doar o valor para a AACD. 
 
Autobullying  
Dona do atraso que resultou na criação da multa, a secretária Soninha Francine faz troça: “Os 
albergues precisam mudar o regime. Três atrasos e o usuário perde a vaga. Eu acabaria 
perdendo também. Pode me zoar”, brinca ela, que cuidará das unidades. 
 
TIROTEIO 
 
Foram 17 horas de massacre e o governo diz que não entrou para não transformar aquilo em 
um Carandiru. Como se já não fosse pior. 
 
DO PREFEITO DE MANAUS, ARTHUR VIRGÍLIO, sobre o governo José Melo não ter coibido 
a chacina com a justificativa de querer evitar um “Carandiru 2″. 
 
CONTRAPONTO 
 
Melhor perder a piada 
 
O deputado federal Lúcio Vieira Lima (PMDB-BA), candidato ao cargo de vice-presidente da 
Câmara nas eleições de fevereiro, papeava no Salão Verde — área de piso coberto por um 
carpete da mesma cor na entrada do plenário da instituição — com um grupo de pessoas. A 
prosa corria solta até duas oficiais do Corpo de Bombeiros passarem ao lado da rodinha de 
conversa. 
 
— Quando eu for vice-presidente, vou ser a favor dos incêndios — soltou ele. 
 
Antes que os demais falassem, Vieira Lima arrematou: 
 
— Vai ter incêndio todo dia aqui que é para eu poder ver vocês. 
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MIN. DOS TRANSPORTES, PORTOS E AVIAÇÃO CIVIL 

O ESTADO DE S. PAULO - SP COLUNA DO ESTADÃO 06/01/2017 

 
Coluna do Estadão 
 
:: Andreza Matais e Marcelo de Moraes 
 
Doria quer empregar 20 mil moradores de rua 
 
Oprefeito de São Paulo, João Doria, vai lançar, no próximo dia 21, o programa Trabalho Novo 
para empregar pessoas que estão hoje na condição de moradores de rua. Doria acertou 
parceria com os sindicatos de conservação e limpeza da cidade para que reservem vagas de 
varredores nas empresas privadas do setor para atender o programa. A meta é conseguir 
empregar 20 mil pessoas até 31 de dezembro. As empresas pagarão salário mínimo mensal 
(R$ 937), além de vantagens, como plano de saúde. Não haverá dinheiro público no programa. 
 
» Contrapartida.  
Para conseguir a vaga, os candidatos terão de se comprometer a deixar as ruas em até 90 
dias. Uma opção será morar nos antigos albergues, que passarão a se chamar Espaço Vida. 
 
» Tamo juntos.  
O governo estadual também será parceiro no programa, cedendo serviços do Poupatempo 
para que os moradores de rua consigam obter documentos necessários para sua contratação. 
 
» Chance.  
Doria acha que a iniciativa é o começo da "conquista de dignidade" para os moradores de rua. 
 
» Fui eu. 
A publicação com significados da palavra "acidente" no Twitter pela conta do presidente Michel 
Temer partiu dele próprio. Temer considerou relevante tentar explicar sua fala sobre Manaus, 
muito criticada nas redes sociais. 
 
» Controle. 
O ministro da Justiça, Alexandre de Moraes, vai colocar à disposição do Judiciário 10 mil 
tornozeleiras para desafogar presídios. Só a Spacecom monitora 37.251 presos. 
 
» Quero saber. 
Três dias após assumir cadeira de deputado, o petista Wadih Damous (RJ) enviou à presidente 
Cármen Lúcia, do Supremo, dois pedidos de esclarecimento sobre a situação do presídio de 
Manaus. 
 
» Pressão. 
Em um dos ofícios, Damous questiona como o Judiciário tem fiscalizado unidades prisionais 
administradas por entidades privadas e pede proteção para o juiz Luís Carlos Honório de 
Valois. 
 
» Autoria.  
Após a polêmica da campanha publicitária Gente boa também mata, que apesar da assinatura 
dos Transportes havia sido produzida pela Secom, os novos anúncios sairão só com o selo do 
governo federal. 
 
» Até ele.  
Responsável pelas fiscalizações do setor de telecomunicações no TCU, o ministro Bruno 
Dantas teve o seu aparelho celular clonado. Foi obrigado a mudar de linha. 
 
» Delay.  
O deputado Rogério Rosso (PSD) vai se encontrar com o governador Paulo Câmara (PSB) no 
Recife na segunda-feira, três dias depois de 20 deputados pessebistas almoçarem com 
Rodrigo Maia. 
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» Mais e mais.  
Em meio à discussão sobre novas medidas para estimular o setor de construção civil, um 
integrante do governo ironizou a lista de demanda da Cbic: "Eles querem o Minha Casa Minha 
Vida faixa 4, 5, 6... e também a 1.8". 
 
COM NAIRA TRINDADE E GUSTAVO ZUCCHI. COLABOROU FÁBIO FABRINI 
 
Frente a Frente 
 
Vladimir Aras 
Procurador da República 
 
"Temer afirma que chacina no presídio de Manaus foi um "acidente pavoroso". Declaração 
pavorosa" 
 
Michel Temer 
Pesidente da República 
 
"São sinônimos da palavra "acidente": tragédia, perda, desastre, desgraça, fatalidade." 
 

CAPAS DE JORNAIS 
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